
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
Turismo e saneamento: a territorialização do ODS 6 no destino turístico da 

Praia do Sono (Paraty - RJ) 
 

 
 

Milena Manhães Rodrigues1 
Renato de Oliveira dos Santos 2 

Sidnei Raimundo3 
Gustavo C. X. M. P. Machado4 

 
 
Resumo 

 
Diante de um quadro negativo ligado ao saneamento básico, a Agenda 2030 estabelece como um dos 
17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) a garantia de acesso à água e saneamento: o 
ODS-6. Neste contexto é importante ressaltar que, o turismo impacta e beneficia-se da estrutura 
sanitária dos destinos, mas também pode favorecer o investimento e o alcance do ODS 6, na 
perspectiva da universalização do acesso ao saneamento adequado. Nos destinos de natureza, as 
condições ambientais são ativos fundamentais a atividade turística, e a gestão de água e esgoto é 
preocupação crucial à sustentabilidade. Portanto, é importante que o planejamento turístico contemple 
o saneamento ambiental, como um elemento do desenvolvimento sustentável. Esta pesquisa teve como 
objetivo investigar a relação entre as condições sanitárias e o turismo, embasada numa pesquisa-ação 
de saneamento ecológico desenvolvido com a comunidade local da Praia do Sono (Paraty – RJ, 
Brasil), destino turístico que integra duas Áreas Protegidas: a Reserva Ecológica Estadual da Juatinga 
e Área de Proteção Ambiental Cairuçu – APA Cairuçu A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, 
com coleta de dados por observação participante durante o projeto de saneamento ecológico e 
entrevistas semiestruturadas com nove stakeholders. A partir da análise interpretativa do conteúdo, as 
narrativas foram classificadas nas seguintes categorias espontâneas: i) cultura caiçara; ii) impactos do 
turismo no saneamento; iv) impactos do saneamento ecológico no turismo. O estudo revelou que os 
conflitos de território, aliado as políticas preservacionistas, a partir da criação das APs, como a 
proibição da agricultura tradicional, e a consolidação do turismo de massa limitaram as práticas 
culturais de subsistência e o senso de coletivo, demarcado pelo afastamento simbólico da natureza. As 
relações entre turismo, natureza e cultura são multifacetadas e complexas. Ao mesmo tempo em que 
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pode ser interpretada como agente de mudança cultural e vetor de poluição, considerando uma 
abordagem predatória do turismo, pode configurar também uma estratégia de resiliência, a partir da 
organização do turismo de base comunitária e de ações pela permanência no território. Nesse estudo 
de caso, as entrevistas relatam que além do reconhecimento dos benefícios à saúde e qualidade de vida 
dos residentes, os módulos de saneamento ecológico, resultado da pesquisa ação, passam a compor um 
dos roteiros turísticos da comunidade – a fossa turística – reverberando os impactos do turismo para o 
saneamento e principalmente do saneamento para o turismo. Ademais, considerando que a 
sustentabilidade das intervenções sanitárias demanda participação social e a inclusão dos saberes 
tradicionais, a Comunidade Caiçara da Praia do Sono, pode ser uma inspiração para outras 
comunidades em áreas protegidas que busquem o protagonismo de seu desenvolvimento. 
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